
História (São Paulo) 

  

 
História (São Paulo) v.31, n.2, p. 357-358, jul/dez 2012 ISSN 1980-4369   357 

 

VIÑAS, Ángel. La República en Guerra. Contra Franco, Hitler, Mussolini y la hostilidad 

britânica. Barcelona: Crítica, 2012. 406p.  

___________________________________________________________________________ 

 

 

Carlos Federico Domínguez AVILA
*
 

 

 

 O livro de Ángel Viñas é uma síntese de 40 anos de pesquisas sobre a traumática 

guerra civil espanhola (1936-1939). Após décadas de estudos, investigações e publicações em 

numerosos países, Viñas entrega aos leitores - especialistas e leigos - uma obra de notável 

valor intelectual, de altíssima consistência teórico-metodológica e de exemplar transcendência 

historiográfica. 

 A guerra civil espanhola foi um dos acontecimentos mais dramáticos do século XX, 

em particular, e da história contemporânea, em geral. Seu impacto e desdobramentos ainda 

provocam debates e polêmicas no cotidiano do povo espanhol - eis os casos da recente 

exoneração do juiz Baltazar Garzón ou da questão separatista da Catalunha - e das dezenas de 

milhares de espanhóis e descendentes que, logo após a derrota da República, tiveram que se 

exilar em outros países e continentes, especialmente na França e no México.  

 A obra de Viñas é particularmente convincente ao estudar a dimensão exógena do 

conflito - afinal, trata-se de livro de história das relações internacionais. Ao longo de mais de 

400 páginas, o historiador espanhol explora documentalmente as convergências e 

divergências entre as principais potências com vínculos e interesses do devir daquela 

conflagração. A esse respeito, cumpre mencionar que o livro aborda detalhadamente as 

percepções, as prioridades e as políticas instituídas pela Alemanha de Hitler, pela Itália de 

Mussolini, pelo Portugal de Salazar, pela União Soviética de Stalin, pela França de Blum, 

pelo Reino Unido de Baldwin e de Chamberlain e, em menor medida, também pelos Estados 

Unidos de Roosevelt e pelo México de Cárdenas. Evidentemente, Berlim, Roma e Lisboa 

apoiaram de forma alta e crescente o esforço bélico do lado franquista; Moscou e, 
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modestamente, Paris ajudaram o lado republicano-democrático. Outrossim, o livro questiona 

duramente a atitude ambivalente e, finalmente, favorável ao franquismo, do governo inglês. 

 A dimensão endógena da guerra civil espanhola é explorada de forma menos intensa. 

Mesmo assim, personalidades e organizações políticas, sociais e militares de diferentes 

orientações ideológicas são discutidas com propriedade e equilíbrio. Lembremos que o 

conflito espanhol foi particularmente complexo ao envolver atores com uma imensa e 

polarizada diversidade de propostas e alternativas, inclusive os seguintes: socialistas, 

republicanos, comunistas, falangistas, monarquistas, anarquistas, ruralistas, integristas 

católicos, regionalistas (catalães e bascos), e militaristas.   

 E da interconexão das dimensões endógena e exógena da guerra civil surge, vale 

reiterar, uma obra paradigmática. Em outras palavras, o livro de Viñas é uma obra magistral, e 

seus resultados são mais que satisfatórios. 

 Na conta dos aspectos problemáticos ou negativos, mencionem-se fundamentalmente 

algumas ponderações excessivamente desdenhosas que o autor do livro utiliza para criticar as 

publicações de autores pós-franquistas. Salvo melhor interpretação, essa tentativa de caçoar 

ou denegrir o trabalho alheio - mesmo quando se trata de publicações acadêmicas de desafetos 

- acaba sendo um despropósito. 

 Em conclusão, a obra de Ángel Viñas é sumamente importante, inclusive para os 

autores brasileiros. Em consequência, fazemos votos de que esse livro seja eventualmente 

traduzido para o português. E que sua leitura incentive novas pesquisas de historiadores 

brasileiros sobre um assunto de grande relevância e, a meu ver, pouco investigado nos 

arquivos do País. 


